
Odontomóvel leva saúde bucal 
e dignidade para moradores

ANTÔNIO CONSELHEIRO

A Unidade de Odon-
tologia Móvel (UOM), o 
odontomóvel da Prefeitu-
ra Municipal de Tangará 
da Serra, está atendendo 
a população do Assen-
tamento Antônio Conse-
lheiro. Os atendimentos 
prestados pela equipe de 
saúde bucal ocorrem no 
Posto de Saúde da Curva.

Jéssica Mariana da Sil-
va, moradora da área so-
cial do Assentamento, 
comemora a chegada da 
unidade móvel de odonto-
logia ao local. Ela foi até o 
PSF para fazer limpeza e a 
extração de um dente que 
a estava incomodando há 
um bom tempo. “Pra nós 

Uma média de 
sete atendimentos 
são realizados por 
dia no local

Está trazendo 
mais que 
saúde bucal, 
está 
trazendo 
alegria, 
sorrisos

Município realiza testes 
para diagnóstico das febres 
Mayaro e Oropouche

VIGILÂNCIA

Duas novas doenças, 
comuns em países vi-
zinhos como Bolívia e 
Venezuela e com ocor-
rências já registradas em 
estados da Amazônia são 
motivo de atenção das 
autoridades sanitárias 
em Mato Grosso.

As febres ‘Mayaro’ e 
‘Oropouche’ são trans-
mitidas por mosquitos e 
borrachudos e provocam 
sintomas parecidos com 
dengue e chikungunya. 
Em Tangará da Serra, a 
Vigilância Epidemiológica 
está alerta para possíveis 
ocorrências das doenças 
e aproveita as testagens 
para as moléstias trans-
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As febres são transmitidas por mosquitos

Os atendimentos seguem até o dia 23 de fevereiro
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mitidas pelo aedes aegyp-
ti para detectar possíveis 
ocorrências. “Estamos 
atentos e vigilantes tam-
bém quanto às doenças da 
febre Mayaro e Oropou-
che, que ocorrem no país 
vizinho, então nossos pa-
cientes não fazem só os 
exames de dengue e chi-
kungunya, mas também 
para estas duas outras 

doenças”, disse a coorde-
nadora da Vigilância Epi-
demiológica em Tangará 
da Serra, Juliana Herrero.

O que são? A febre do 

Mayaro e a febre Oropou-
che são doenças de regi-
ões tropicais, causadas 
por vírus com o mesmo 
nome. Os sintomas das 
duas febres são parecidos 
com arboviroses, como a 
dengue e a chikungunya. 
Segundo especialistas, 
não há transmissão de 
uma pessoa para outra nos 
dois tipos de febres.

O Mayaro compõe a lis-
ta nacional de doenças de 
notificação compulsória 
imediata, conforme Por-
taria de Consolidação nº 
4, de 28 de setembro de 
2017. Os sintomas são fe-
bre alta, entre 39 e 40°C, 
acompanhada de dor de 
cabeça, artralgia, mial-
gia, edemas articulares, 
calafrios, dor retro or-
bital, mal-estar, erupção 
cutânea (exantema), vô-
mitos e diarreia.

O vírus causador da fe-
bre de Mayaro é transmi-
tido para seres humanos 
por meio da picada de 

mosquitos da família Hae-
magogus (mosquitos diur-
nos, assim como os aedes 
aegypti) que estejam conta-
minados com o vírus.

Já a febre Oropouche 
ocorre em dois ciclos, o sil-
vestre e o urbano. No ciclo 
urbano, o único hospedeiro 
é o ser humano e ela nor-
malmente é transmitida 
pelo ‘Culicoides paraensis’, 

também conhecido como 
borrachudo ou maruim.

Os principais sintomas 
da febre Oropouche são 
febres, calafrios, dor de 
cabeça, dor nas articula-
ções, náuseas.

O tratamento da febre 
Oropouche é medicamen-
toso, ocorre por meio de 
analgésicos e anti-infla-
matórios.
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é uma melhoria muito 
grande. Estava precisan-
do aqui, não tinha, nun-
ca teve, essa é a primeira 
vez e tá sendo bom pra 
gente”, relata.

A odontóloga Suziely 
Arfelli, que atende no 
odontomóvel conta que 
os procedimentos mais 
comuns são extração, lim-
peza, restauração, canal, 
dentre outros. Ela relata 
que a ação é de grande 
valia para a população 

atendida. “É uma comuni-
dade um pouco afastada e 
a gente está trazendo saú-
de bucal para essa popula-
ção”, conta.

Uma média de sete aten-
dimentos estão sendo rea-
lizados por dia no local.

Os atendimentos ocor-
rem todas as terças, quar-
tas e quintas-feiras, das 
8 às 11h, até o dia 23 de 
fevereiro. Depois, o odon-
tomóvel seguirá para o as-
sentamento Bezerro Verme-
lho.

O Prefeito Vander Mas-
son explica que o odonto-
móvel foi adquirido com 
recursos próprios do muni-
cípio, através de emendas 
impositivas dos vereado-
res Rogério Silva e Elaine 
Antunes. “Um trabalho 
em conjunto que está tra-
zendo mais que saúde bu-
cal, está trazendo alegria, 
sorrisos e acima de tudo 
dignidade para a nossa 
população”, disse.
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